
www.jj.com.brDOMINGO, 10 DE MAIO DE 2026ANO LXI • Nº 19831 • R$ 5,00

Não importa a forma como a 
maternagem acontece na jorna-
da de uma mulher. Pode ser por 
meios biológicos, adoção ou es-
colhas. Mães solos, que encaram 

a jornada sozinhas, avós que 
adotam os netos e passam a ter 
outra missão de vida ou mulhe-
res que decidem, juntas, ter um 
bebê. Maternar é uma ação que 

vem de corações abertos ao su-
premo amor. O JJ deseja um fe-
liz Dia das Mães a todas que aco-
lhem a missão! 

Cidades 5

Maternar sempre vem do coração

Aline Bertaglia, com o filho Lucas, segue a missão em maternidade sola  

DIA DAS MÃES 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O número de eleitores ido-
sos vai crescer nas eleições de 
2026. Dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) apontam 
que 23% dos votantes registra-
dos até março tinham 60 anos 
ou mais. O fenômeno acompa-
nha o envelhecimento da popu-
lação brasileira, que registrou 

aumento de 74% no eleitorado 
idoso nos últimos anos. O índi-
ce é cinco vezes maior do que o 
avanço do eleitorado geral no 
mesmo período, que foi de 15%. 
Na contramão desse crescimen-
to, a participação de jovens 
de 15 a 17 anos caiu 23% nos  
últimos anos.  Política 3 

Aumentam número 
de eleitores 60+  

Mais idosos estão votando no país, enquanto cai nº de jovens 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

DIVULGAÇÃO

Em 2026, de janeiro a março fo-
ram abertos 4.013 MEIs na cidade 
de Jundiaí, no mesmo período em 
2025 foram 3.407 MEIs, um aumen-
to de 18%, no total são 48.830 MEIs 
registrados na cidade. As ativida-

des econômicas mais registradas 
na cidade são: serviços administra-
tivos, cabeleireiros e promoção de 
vendas. A tendência da contratação 
via pessoa jurídica tem aumentado  
nos últimos anos.   Cidades 4

Jundiaí registra aumento de 18% 
de novos microempreendedores 

DIVULGAÇÃO

Atleta da Seleção Brasileira de 
Kettlebell Sport, Renato Skubs, re-
presentará o país no Campeonato 
Mundial da modalidade, na Mol-
dávia. Professor de educação físi-

ca, ele concilia treinos intensos, 
trabalho e busca por patrocínio 
para competir em um dos princi-
pais palcos do esporte. 

Esportes 8

Jundiaiense vai ao 
Mundial na Europa

Renato Skubs, de 40 anos, representará o Brasil no mundial disputado na Moldávia 

KETTLEBELL

DIVULGAÇÃO

OBRA COREOGRÁFICA BRASILEIRÃO 

O espetáculo ‘Ouriços’ terá 
duas apresentações gratuitas 

Majestoso agita rodada 
na Arena Corinthians

A obra coreográfica “Ouriços”, de Giovanna Baraldi 

e Luana U., será apresentada dia 13, no Expressa, e 

dia 15 no Centro das Artes, com sessões gratuitas e 

acessíveis com tradução em Libras. Cultura & Théo 7

Corinthians e São Paulo fazem 

clássico pela Série A em confronto 

direto por recuperação na tabela 

do Brasileirão. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Rubens Chiri/São Paulo

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Felipe Shahin Franco afirma que há maior flexibilização com contratação via PJ

DIVULGAÇÃO

Nesta última semana, o Go-
verno Federal lançou o programa 
Desenrola 2.0, voltado à renego-
ciação de dívidas. De acordo com 
dados do Serasa, Jundiaí tinha 
146.375 pessoas inadimplentes em 
março de 2025. No mês de mar-
ço deste ano, o número subiu pa-
ra 154.919. O endividamento na ci-
dade também subiu: eram 590.020 
dívidas em março do ano passado 

e, no mesmo mês deste ano, a ci-
dade soma 670.810 dívidas. A mé-
dia de valor (tíquete médio) da ina-
dimplência saltou de R$ 7.654,64 
para R$ 8.839,05. O tíquete médio 
das dívidas foi de R$ 1.899 para R$ 
2.041,32. Neste cenário, o valor to-
tal das dívidas de jundiaienses foi 
de cerca de R$ 1,12 bilhão para cer-
ca de R$ 1,37 bilhão. 

Cidades 5

154,9 mil jundiaienses 
devem em média R$ 8,8 mil

INADIMPLENTES 
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ARTiGOS

A cada vez que tenho de 
me solidarizar com quem 
perdeu a mãe, eu me re-
pito, qual mantra: “Quem 
tem mãe, tem tudo; quem 
não tem mãe, não tem na-
da!”. E acredito, como al-
guém que descobriu que 
orfandade não tem idade, 
que ter mãe viva é uma gló-
ria indescritível.

Sempre fui muito liga-
do à minha mãe. Minha 
primeira mestra e guia de-
votada até que eu atingis-
se a provecta idade de um 
quase sexagenário. Então 
a perdi e pude aquilatar a 
falta que a mãe faz.

Há vinte anos a perdi. 
E ainda converso todos os 
dias, tentando adivinhar o 
que me diria nas múltiplas 
vicissitudes que tenho de 
enfrentar, diuturnamente, 
como alguém que só sabe e 
só gosta de trabalhar.

Há um texto admi-
rável, chamado “Retrato 
de Mãe”, do Bispo Dom 
Ramon Angel Jara, bis-
po chileno de La Serena 
(1852-1917), que se tor-
nou clássico: “Uma sim-
ples mulher existe que, pe-
la imensidão de seu amor, 
tem um pouco de Deus; e 
pela constância de sua de-
dicação, tem muito de an-
jo; que, sendo moça, pensa 
como uma anciã e, sendo 
velha, age com as forças 
todas da juventude”. É al-
go que define com preci-
são qual o valor de mãe. 
Algo tão natural em nos-
sa vida, que muita vez não 

merece a devida reverên-
cia, por sua imprescin-
dível presença e infinito 
amor. Quem não se lem-
bra, se já entrado nos be-
nefícios da longevidade, 
da canção eternizada por 
Vicente Celestino? O “Co-
ração Materno” é esse mes-
mo: preocupa-se com o fi-
lho, não com sua própria 
vida. E muitos filhos, la-
mentavelmente, não he-
sitariam em fazer o que 
aquele fez: “Tira do peito 
sangrando, da velha mãe-
zinha, o pobre coração. E 
volta a correr proclaman-
do: vitória, vitória, tem 
minha paixão”.

Mãe é a única mulher 
que ama o filho incondi-
cionalmente. Uma amiga 
querida, que já se foi, di-
zia ser capaz de “ir até o 
inferno para socorrer um 
filho!”. Por isso existem 
numerosos textos devota-
dos à maternidade, esse fe-
nômeno divino. É a parti-
cipação das criaturas na 
continuação do mister do 
Criador. A coparticipação 
na obra generosa de tra-
zer à luz, para esta peregri-
nação terrena, almas que 
vivenciarão a ventura de 
atuar no encanto do con-
vívio entre seres racionais.

Os bem-aventurados 
que têm mãe devem cercá-
-la de carinho não apenas no 
segundo domingo de maio, 

mas todos os instantes, to-
dos os minutos, todas as ho-
ras, dias, semanas, meses e 
anos, enquanto ela viver.

Nós outros, que só po-
demos cultivar a sauda-
de, procuremos honrar a 
memória daquela que nos 
trouxe à experiência exis-
tencial. Nessa tarefa agri-
doce – pois existe a ternu-
ra da memória e a tristeza 
da ausência física – os ca-
tólicos têm uma vanta-
gem considerável: podem 
invocar outra mãezinha, 
Aquela que também foi 
mãe do Salvador e que 
atende a seus filhos sob 
inúmeras invocações.

A Mariologia, o culto a 
Nossa Senhora, nos ensina 
a levar a sério a hiperdu-
lia. Esse é o nome da vene-
ração que a mãe de Jesus 
merece, em estágio supe-
rior à dulia – culto aos san-
tos – e inferior à latria, que 
é devida exclusivamente a 
Deus Nosso Senhor.

Nada como ter duas 
mães: a biológica e a Mu-
lher que serviu aos inson-
dáveis desígnios divinos, 
gestando por nove meses 
o Filho de Deus, ensinan-
do-o a caminhar, sorrindo 
com ele e o acompanhan-
do na vida pública, na pai-
xão e morte.

Que o modelo mariano 
sirva de inspiração para to-
das as mães. E que elas te-
nham hoje um dia sereno, 
alegre, cercadas de carinho 
por suas crias. Feliz Dia das 
Mães a todas as mulheres 
abençoadas com o milagre 
da maternidade.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo. 

A glória 
de ter mãe

Procuremos 
honrar a 
memória 
daquela que 
nos trouxe à 
experiência 
existencial 

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Tenho me comovido nas 
últimas semanas com o mo-
vimento contra o fechamen-
to da Rádio Eldorado FM, 
pertencente ao Grupo Esta-
do. Há quase 70 anos no ar, 
a rádio foi resiliente e resis-
tente à massificação de seu 
conteúdo, trazendo curado-
rias para programas musi-
cais sensacionais, em que a 
ótima música brasileira es-
teve sempre presente, assim 
como imperdíveis shows 
de jazz, rock e novos nomes 
musicais. Se algo a define, eu 
diria que é o bom gosto. 

No último domingo, tra-
balhadores e ouvintes se 
uniram em uma passeata na 
avenida Paulista para pro-
testar. Houve um simbólico 
abraço e a sensação de estar-
mos órfãos de bons conteú-
dos musicais neste país mas-
sificado pelo algoritmo.

Enquanto escrevo, esta-
mos preparando aqui a pro-
gramação de aniversário da 
Rádio Difusora, que vai com-
pletar 80 anos em junho. 
Nossa Rádio Difusora, do 
hub do JJ, é também uma jo-
vem senhora resiliente. Por 
aqui passaram tantas memó-
rias, tantos shows, nomes re-
conhecidíssimos, de Hebe 
à Jovem Guarda, iluminan-
do o dia a dia do jundiaien-
se. Dr. Tobias Muzaiel, nosso 
patrono, comandava os pro-
gramas de auditório de uma 
Jundiaí longínqua, em que 
as relações sociais eram pro-
fundas e amistosas. Nosso 
querido comunicador vinha 
diariamente à sua rádio, para 

o seu programa diário, mes-
mo em idade avançada. Lia 
as notícias do dia, comenta-
va seu jornal (mandava a crí-
tica para mim), e convidava 
seus cantanti  d’Italia para 
adoçar nossa programação.

Os tempos são outros, eu 
sei. Eu me lembro, ainda mo-
ça, de programas em que se en-
dereçaram músicas para uma 
pessoa escolhida. Algo tão ra-
ro nestes dias, em que os afetos 
insinceros pairam no ar.       

Mas de afetos também se 
faz uma rádio. Estar 80 anos 
no ar não é para qualquer 
um. E, para isso, temos que 
reconhecer os esforços de 
nossos diretores, Sueli Mu-

zaiel e Tobias Muzaiel Jr., por 
manter a rádio ativa, diaria-
mente no ar e na vida dos 
jundiaienses. Esta rádio se-
nhora está prestes - vejam 
vocês! - a migrar para a FM  - 
trazendo mais qualidade téc-
nica e sonora aos ouvintes. 

Neste momento em que 
escrevo, estou em frente ao 
estúdio da rádio, onde se pre-
param os programas de jor-
nalismo diário. Uma progra-
mação voltada à economia 
local, à nossa população, aos 
bairros e aos torcedores fa-
náticos do nosso Paulista. 

O trabalho de levar infor-
mação é grandioso. Recor-
do-me da nossa responsabi-
lidade durante a covid-19.  
Em cenários de catástrofe, 
quando redes móveis e in-

ternet falham, o rádio vol-
ta a ser essencial, pois tam-
bém funcionam à pilha e 
estão disponíveis nas casas 
das pessoas ou embaixo dos 
seus braços, quando têm de 
deixar suas casas às pressas.  

Exemplos ao redor do 
mundo reforçam essa rele-
vância. Durante o furacão 
Katrina, nos Estados Unidos, 
e em diversos terremotos e 
enchentes na América La-
tina, o rádio foi o principal 
meio de comunicação ativo 
nas primeiras horas — justa-
mente quando a resposta rá-
pida é mais necessária.

No Brasil, onde eventos 
climáticos extremos têm se 
tornado mais frequentes, a va-
lorização deste meio ganha 
urgência. Investir na manu-
tenção e modernização das 
rádios AM e FM não é apenas 
uma questão de preservação 
cultural, mas de segurança 
pública e defesa civil. 

Às minhas costas, tenho 
uma fotografia do Dr. To-
bias. Parece que a alegria to-
mou conta do nosso estúdio 
e que ele me assopra pala-
vras de encorajamento e de 
vida. Não cabem numa crô-
nica só tantas pessoas que te-
mos a agradecer.  A gente só 
está aqui porque há ouvin-
tes. Só entra na casa das pes-
soas logo pela manhã cedi-
nho porque há profissionais 
dedicados. E, vamos combi-
nar, chegar aos 80 anos não é 
para qualquer empresa. 

Obrigada por nos apoia-
rem, por nos ouvirem e por 
fazerem desta experiência 
uma vida em conjunto. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela 

FGV-Sp, administração de serviços 

pela FMABC e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ   

Rádio, 
para sempre  

Por aqui 
passaram tantas 
memórias, tantos 
shows, nomes 
reconhecidíssimos, 
de Hebe à 
Jovem Guarda

ARIADNE 

GATTOLINI

Um dos Dez Manda-
mentos (Decálogo de Moi-
sés) é: “Honrai vosso pai e 
vossa mãe”. O capítulo XIV 
de “O Evangelho segundo 
o Espiritismo” nos ensina 
que: “Honrai a vosso pai e a 
vossa mãe” é uma decorrên-
cia da lei geral de caridade 
e de amor ao próximo, pois 
não podemos amar ao nos-
so próximo sem amar nos-
so pai e nossa mãe; mas, o 

termo honrai encerra um 
dever a mais para com eles: 
o da piedade filial. Isso vai 
além do respeito, é a afei-
ção e carinho que devemos 
aos pais, honrando-os com 
ações concretas de amor.

A dívida dos filhos pa-
ra com os pais é conside-
rada impagável, pois eles 
proporcionaram a oportu-
nidade de reencarnação pa-
ra o aprendizado e evolução 
dos filhos. Lembramos que 
pais não são somente os bio-
lógicos, mas também aque-
les que, por diferentes cir-
cunstâncias, assumiram 
este papel, dando todo am-
paro e afeto para aqueles 
que tomaram como filhos, 

sendo isso, um exemplo de 
caridade sem igual.

Honrar pai e mãe vai 
além do respeito e das aten-
ções, implica também os 
assistir em suas necessida-
des, tanto materiais quanto 
psicológicas e afetivas, pro-
porcionando-lhes o repou-
so e conforto adequados na 
velhice. Porém, não basta 
garantir aos pais o estrita-
mente necessário, é preciso 
que os filhos, tanto quanto 
possível, os cumulem com 
as doçuras do supérfluo, as 
amabilidades e os cuidados 
delicados, em retribuição ao 
que receberam desses mes-
mos pais na infância e na 
juventude. Trata-se do pa-

gamento de uma dívida sa-
grada: “a verdadeira pieda-
de filial aceita por Deus.” 
Podemos também honrá-los 
orando por eles e buscando 
a harmonia na convivência, 

exercitando o amor. Deve-
mos fazê-lo com nossos pen-
samentos e ações, tentando 
satisfazer seus desejos, mes-
mo aqueles que não se ex-

pressem verbalmente.
O Espiritismo nos ensi-

na que existe a família cor-
poral, formada pelos laços 
de sangue, e a família espi-
ritual, formada pelos laços 
de afinidade. Os verdadei-
ros laços entre os Espíritos 
não são os da consanguini-
dade e sim os de simpatia 
e comunhão de pensamen-
tos. Estes laços verdadei-
ros unem os Espíritos an-
tes, durante e depois de sua 
encarnação. Dessa forma, a 
depender de nossas necessi-
dades evolutivas e de quais 
experiências devemos pas-
sar, reencarnamos em fa-
mílias mais ou menos es-
truturadas e é na família 

que aprendemos a exercitar 
o amor, a compreensão, o 
desapego e a caridade. Pais e 
filhos são Espíritos em pro-
cesso de evolução, frequen-
temente ligados por neces-
sidades de resgate. Honrar 
pai e mãe é um dever de ca-
ridade, assim, os filhos têm 
a obrigação de exercer o 
perdão e a tolerância para 
com os pais e tratá-los com 
amor e compreensão.

EDUARDO BATTEL é médico urologista, 

expositor Espírita, presidente do 

Centro Espírita nova Luz, Secretário  

da União das Sociedades Espíritas 

(USE) intermunicipal Jundiaí e  

Coordenador da Liga de Medicina e  

Espiritualidade da FMJ

Honrai Pai e Mãe

Não podemos 
amar ao nosso 
próximo sem 
amar nosso pai 
e nossa mãe

EDUARDO 

BATTEL

ARIADNE GATTOLINI - MTB 23649
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012 |        e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, 
LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial.......................................................(11) 98199-4756
Redação................................................................................(11) 98157-9867
Novas assinaturas/renovações..............................................(11) 98305-0505

Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) ...............................(11) 98157-9837
Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h).............(11) 98157-9861
Departamento Cobrança....................................................................(11) 98157-9839
Serviços Gráficos ..............................................................................(11) 98157-9837

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Política@JJ.coM.BRPOLÍtIcA

Domingo, 10 de Maio de 2026  – 3

O número de eleitores 
idosos vai crescer nas elei-
ções de 2026. Dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) apontam que 23% dos 
votantes registrados até mar-
ço tinham 60 anos ou mais. 
O fenômeno acompanha o 
envelhecimento da popula-
ção brasileira, que registrou 
aumento de 74% no eleitora-
do idoso nos últimos anos. O 
índice é cinco vezes maior do 
que o avanço do eleitorado 
geral no mesmo período, que 
foi de 15%. Na contramão 
desse crescimento, a parti-
cipação de jovens de 15 a 17 
anos caiu 23% nos últimos 
anos. Os dados foram anali-
sados pela Nexus-Pesquisa e 
Inteligência de Dados.

Segundo o cientista polí-
tico e doutorando pela Uni-
camp, Fabiano Pereira, o au-
mento do eleitorado com 
mais de 60 anos acompanha 
diretamente o envelhecimen-
to da sociedade brasileira. Para 
ele, o fenômeno segue a mu-
dança demográfica do país e 
passa a exigir novas políticas 
públicas voltadas à dinâmica 
emergente dessa população. 
Segundo o estudo, o eleito-
rado 60+ passou de 20,8 mi-
lhões em 2010 para 36,2 mi-
lhões em março deste ano. 

Segundo os dados, em 

três décadas, a população 
com 60 anos ou mais pas-
sou de 7% para 16% dos bra-
sileiros, enquanto o eleitora-
do 60+ já representa 23,2% 
dos votantes. Fabiano apon-
ta que esse cenário deve in-
fluenciar o comportamento 
político e os programas de 
governo. Com uma parcela 
maior e mais ativa do eleito-
rado, candidatos e partidos 
podem direcionar propostas 
específicas às demandas da 
população idosa. 

Em Jundiaí, uma Comis-
são Especial do Idoso foi cria-
da na Câmara Municipal pa-
ra discutir o envelhecimento 
da população e a necessidade 
de políticas públicas, com o 
objetivo de ampliar o diálo-

go entre poder público e so-
ciedade sobre o tema. O pre-
sidente da comissão, Faouaz 
Taha (PSD), enfatiza que 
“idosos precisam ter condi-
ções plenas de participação 
e representação” e afirma 
que é necessário que cida-
des e políticas públicas este-
jam preparadas para acolher 
os diferentes perfis da popu-
lação 60+, garantindo que se 
sintam ouvidos e incluídos 
no processo democrático.”

No Executivo, o assessor 
da Assessoria de Políticas Pú-
blicas para o Idoso, José Al-
bino Miazzo, afirmou que o 
crescimento da população 
idosa exige maior atenção 
do poder público. Segundo 
ele, cerca de 19,2% dos mo-

radores de Jundiaí têm mais 
de 60 anos, o que represen-
ta aproximadamente 92 mil 
pessoas. “Isso reforça a ne-
cessidade de políticas públi-
cas cada vez mais inclusivas 
e eficientes”, destacou. 

Os dados reforçam essa 
atividade, segundo o índice, 
a  taxa de abstenção do elei-
torado com mais de 60 anos 
caiu nas últimas eleições, 
passou de 37,1% em 2014 pa-
ra 36,4% em 2018 e chegou 
a 34,5% em 2022. Na con-
tramão, a abstenção do elei-
torado brasileiro em geral 
apresentou crescimento no 
mesmo período, saindo de 
19,4% em 2014 para 20,3% 
em 2018 e atingindo 20,9% 
no último pleito nacional.

Entre os eleitores com 
mais de 70 anos, faixa em que 
o voto é facultativo, o compa-
recimento às urnas também 
aumentou. A taxa de abs-
tenção desse público caiu de 
63,6% em 2014 para 62,7% 
em 2018 e 58,9% em 2022.

Já entre os jovens de 15 a 
17 anos, também dispensa-
dos da obrigatoriedade do vo-
to, o movimento foi inverso. 
Em 2012, mais de 2,5 milhões 
de jovens compareceram às 
urnas, enquanto, em 2024, 
doze anos depois, o número 
caiu para cerca de 1,6 milhão.

POR QUE O ELEITORADO 
APTO 60+ CRESCE E O 
JOVEM DIMINUI? 

O cientista político avalia 
que a pessoa idosa possui uma 
relação diferente com a políti-
ca por carregar uma “memó-
ria política” ligada a processos 
históricos, como o período 
autoritário e as conquistas de-
mocráticas do país. Segundo 
ele, essa experiência faz com 
que muitos idosos tenham 
maior participação eleitoral e 
compreensão da importância 
do voto como instrumento de 
transformação social.

Enquanto isso, sobre a 
participação dos jovens, Pe-
reira entende que o cenário 
atual envolve fatores sociais 
e políticos distintos. Para ele, 
a geração mais nova cres-
ceu em um ambiente marca-

do por polarização política, 
crise de representatividade, 
medo e violência política. O 
cientista político também re-
laciona o fenômeno ao con-
texto da pandemia, que im-
pactou a formação social e 
política dessa geração.

O pesquisador avalia ain-
da que o crescimento do elei-
torado idoso e o desinteresse 
de parte dos jovens devem ser-
vir de reflexão para governos, 
instituições e sociedade sobre 
quais políticas públicas estão 
sendo construídas e quais gru-
pos estão sendo alcançados.

No campo jurídico, o ad-
vogado da OAB Jundiaí na 
área eleitoral, Alceu Eder Mas-
sucato, afirma que a legisla-
ção eleitoral tem buscado ga-
rantir a participação de toda a 
população no processo demo-
crático. Segundo ele, a lei tra-
balha “para que todos tenham 
igualdade e possam participar 
das eleições”. Neste ano, a Jus-
tiça Eleitoral publicou a Reso-
lução nº 23.753, que estabe-
lece diretrizes para ampliar 
a acessibilidade e garantir o 
exercício do voto por pessoas 
com mobilidade reduzida e 
pessoas com deficiência, por 
exemplo. Entre as medidas 
previstas estão atendimen-
to prioritário, mecanismos 
de acessibilidade e oferta de 
transporte no dia da eleição, 
buscando assegurar o acesso 
de todos aos locais de votação.

Aumentam eleitores com mais 
de 60 anos e cai nº de jovens

MUDANÇA DE PERFIL  Fenômeno dos últimos anos se alinha com novas estatísticas da população brasileira e alerta para novas políticas públicas

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br

Paulo Pinto / Agência Brasil 

Mais de 36 milhões de idosos poderão votar nas eleições de outubro 

Organizações do movi-
mento negro estão plane-
jando ações para pedir que 
a próxima indicação do pre-
sidente Lula (PT) para a vaga 
aberta no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) seja de uma 
pessoa negra - de preferên-
cia, uma mulher.

Os grupos querem cha-
mar atenção do governo fede-
ral para a urgência do tema, 
uma vez que a indicação de 
uma candidata negra ao STF 
é algo inédito nos mais de 130 
anos de existência da corte.

A Educafro, por exem-
plo, elabora uma carta com 
recomendações a serem 
apresentadas a Lula em par-
ceria com outras entidades.

“A ideia é levarmos uma 
lista com 20 nomes ao todo, 
com sugestões de dez mulhe-
res e homens negros de notó-
rio saber jurídico e apresentá-
-los ao presidente Lula”, diz 
Frei David, 68, fundador da 
Educafro. Com sede na capi-
tal paulista, a ONG se dedica 
a promover a inserção de pes-
soas negras e de baixa renda 
no ensino superior.

“O Brasil produziu, ao 
longo de sua história, uma 
tradição rica e consistente 
de saberes jurídicos negros, 
a qual o presidente Lula des-
conhece”, afirma David.

O movimento Mulheres 
Negras Decidem também 
está tentando uma agenda 
com a Secretaria Geral da 
Presidência para discutir o 
tema. Fundado em 2018, o 
grupo luta pela inserção de 
mulheres negras na política 
institucional e está presente 
em 22 estados.

O coletivo é autor da cam-
panha “Ministra Negra Já!”, 
que “tem o intuito de visibi-
lizar os feitos de um grupo 

de juristas negras”, conforme 
o comunicado em seu site. 
Com a rejeição do nome pelo 
Senado na última quarta (29), 
a campanha ganhou força.

Para Tainah Pereira, 32, 
coordenadora política do 
Mulheres Negras Decidem, 
“a luta por mais mulheres e 
pessoas negras na suprema 
corte é histórica e está dire-
tamente relacionada ao apro-
fundamento da democracia”.

O Odara - Instituto da 
Mulher Negra tem realizado 
campanhas nacionais para a 
indicação de uma mulher ne-
gra ao STF desde 2023, ano 
em que a ex-ministra Rosa 
Weber deixou a corte. Em ou-
tubro de 2025, a campanha 
foi retomada após a aposen-
tadoria do ministro Luís Ro-
berto Barroso do Supremo.

“Com a rejeição do nome 
de Messias pelo Senado, vol-
tamos com força a exigir a 
quebra dessa exclusão histó-
rica das mulheres negras nos 
espaços de poder no Brasil”, 
diz Joyce Souza, 34, coorde-
nadora do projeto de enfren-
tamento à violência política 
de raça e gênero do instituto.

O desembargador do TRF 
2 (Tribunal Regional Federal 

da 2ª Região), William Dou-
glas, 58, também está cha-
mando atenção para o tema 
nas redes sociais, por meio da 
campanha “Uma Mulher Ne-
gra no STF”. O jurista, que tra-
balha há quase 30 anos com 
inclusão social e racial, defen-
de a nomeação de uma magis-
trada negra para a Corte.

“Nunca me engajei tanto 
numa campanha como ago-
ra. O objetivo é criar visibi-
lidade sobre a nomeação de 
uma mulher negra para o 
STF, uma vez que a pauta an-
tirracista é uma pauta da so-
ciedade”, diz Douglas.

Giovanni Harvey, 62, dire-
tor-executivo do Fundo Bao-
bá, defende a indicação do 
perfil de alguém que repre-
sente a maioria da população 
brasileira. A instituição se 
autointitula como “o maior 
fundo patrimonial brasileiro 
gerido por pessoas negras”, 
voltado para o enfrentamen-
to do racismo e a promoção 
da equidade racial no país.

“Já passou da hora de 
uma mulher negra ser in-
dicada. Não dá para termos 
um Supremo sem represen-
tar quase 60% do país”, afir-
ma Harvey.

Entidades querem 
indicação de ministra negra

STF

DIVULGAÇÃO

Movimento negro quer a indicação de uma ministra preta ao STF  
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Estudo internacional de-
senvolvido pela Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE) e 
divulgado nesta terça-feira (5) 
aponta que 53% das famílias 
brasileiras nunca ou raramen-
te leem livros para suas crian-
ças de 5 anos matriculadas na 
pré-escola de três estados: Cea-
rá, Pará e São Paulo.

Nestas localidades, ape-
nas 14% dos responsáveis fa-
zem a leitura compartilhada 
entre três e sete vezes por se-
mana. A média internacional 
para essa atividade é de 54%.

Os dados são da publica-
ção Aprendizagem, bem-estar 
e desigualdades na primeira 
infância em 3 estados brasilei-
ros: Evidências do Internatio-
nal Early Learning and Child 
Well-being Study (IELS).

O coordenador do levanta-
mento e pesquisador do Labo-
ratório de Pesquisa em Opor-
tunidades Educacionais da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (LaPOpE/UFRJ), Tia-
go Bartholo, diz que a situação 
é crítica inclusive nas camadas 
mais ricas da sociedade, onde o 
índice de leitura frequente não 
atinge sequer 25%.

O pesquisador entende 
que o ponto central é que a 
importância da leitura com-
partilhada ainda não está cla-
ra para a população como par-
te importante do processo de 

alfabetização de uma criança. 
Além disso, a falta deste vín-
culo traz impactos negativos 
ao desenvolvimento infantil.

 “Essa informação ainda 
não está devidamente dis-
seminada. São momentos 
muito importantes para o 
bem-estar e para o desenvol-
vimento das crianças.”

O resultado indica opor-
tunidades para ampliar polí-
ticas intersetoriais e progra-
mas de apoio à parentalidade 
e para fortalecer a relação en-
tre os parentes e as escolas de 
educação infantil.

“Nossa perspectiva é sem-
pre pensar em família e es-
colas de forma conjunta, po-
tencializando o bem-estar e o 
desenvolvimento das crian-
ças”, diz Tiago Bartholo.

O uso de tecnologias digi-
tais está amplamente dissemi-
nado entre as crianças peque-
nas nos estados pesquisados 

no Brasil, concluiu pela primei-
ra vez o estudo IELS-2025. Ape-
sar do levantamento não deta-
lhar o número de horas diárias 
de exposição às telas, os pais ou 
responsáveis pelas crianças res-
ponderam que 50,4% das crian-
ças usam dispositivos digitais 
todos os dias, como computa-
dor, notebook, tablet ou celular, 
com exceção de televisão.

O percentual do Brasil – 
pela primeira vez divulgado – 
é superior ao observado na mé-
dia dos países participantes do 
IELS, onde 46% das famílias 
reportaram a frequência diá-
ria no uso de telas de disposi-
tivos digitais. No Brasil, apenas 
11,4% das crianças participan-
tes do estudo nunca ou quase 
nunca usam “telas”.

Os dados do estudo refor-
çam a importância do uso me-
diado e equilibrado. O pesqui-
sador da UFRJ Tiago Bartholo 
descreve que crianças que fa-
zem uso diário de telas apre-
sentam desenvolvimento e 
aprendizado médio menor em 
relação à compreensão de lei-
tura, escrita e noções de ma-
temática. “Uma coisa é uma 
criança fazer um uso diário de 
30 minutos, uma coisa muito 
diferente fazer um uso diário 
de três a quatro horas. E a gen-
te sabe que esse tipo de com-
portamento existe.”   (AB)

Os países-sede da Copa 
do Mundo de 2026 exibem 
altos números de contami-
nação por sarampo, o que 
preocupa entidades médicas 
brasileiras e o Ministério da 
Saúde, sob o risco de impor-
tação de casos para o país.

A pouco mais de um 
mês do Mundial, o México 
soma 9.207 casos e é o epi-
centro da doença no conti-
nente. Esse número foi con-
tabilizado até a primeira 
quinzena de abril, ou seja, o 
contingente pode ser maior.

Em todo o ano passa-
do, o país registrou 6.152 
casos. A situação é alar-
mante se comparada com 
2024, quando foram regis-
trados apenas sete infec-
ções pela doença.

Embora registrem me-
nos casos, Canadá e Estados 
Unidos não diferem da situa-
ção mexicana. O primeiro 
país fechou 2025 com 5.062 
casos e perdeu o status de 
país livre do sarampo. Neste 
ano, contabiliza 871.

Nos Estados Unidos, país 
cuja maior autoridade de 
saúde desacredita a vacina-
ção, foram 2.144 registros 
em 2025, e 1.730 neste ano.

Para efeito de compara-
ção, o Brasil, hoje conside-
rado um país livre da doen-
ça, somou 38 casos no ano 
passado. Neste ano, são três 
confirmações.

Diante desse cenário nos 
países-sede, há possibilida-
de de que novos casos sur-
jam no Brasil após o torneio. 
Trazidos de fora, eles podem 
iniciar uma epidemia local. 
O sarampo tem transmissão 
respiratória de pessoa para 
pessoa. Suas partículas virais 
conseguem se manter em ae-
rossol e suspensão por horas.

Segundo a pediatra Flá-
via Bravo, diretora da SBIm 
(Sociedade Brasileira de 
Imunizações) e especialista 
em medicina do viajante, o 
Brasil tem lacunas que po-
dem possibilitar a reintro-
dução do vírus.

“A gente recuperou a co-
bertura vacinal, que vinha 
em queda, mas esses cálcu-
los são feitos com crianças. 
Há algum grau de pessoas 
adultas sem o esquema va-
cinal completo, e são majo-
ritariamente essas pessoas 
que vão à Copa”, explica.

Segundo a especialista, a 
questão é complexa porque, 
em eventos como a Copa, 
pessoas de todas as regiões 
do Brasil viajam.

“Graças à nossa vigilân-
cia, a gente vem de anos com 
casos apenas importados. 
Porém, se várias pessoas re-
tornam ao país com o vírus 
incubado e se distribuem 
para diferentes regiões, is-
so torna muito mais difícil 
a identificação pela vigilân-
cia, e pode resultar em sur-
tos locais, que são o começo 
das epidemias”, afirma.

A estratégia de seguran-
ça mais eficiente, explica 
Bravo, é a vacinação. Para 
ela, os movimentos contrá-
rios aos imunizantes, co-
nhecidos como antivax, são 
os principais responsáveis 
pelo retorno volumoso de 
circulação do vírus.

O patologista Helio Ma-
garinos Torres Filho, diretor 
médico do Richet Medicina 
e membro da SBPC (Socie-
dade Brasileira de Patologia 
Clínica), cita outras razões 
para o ressurgimento do sa-
rampo nas Américas.

“Devido à pandemia de Co-

vid, muitos calendários vaci-
nais ficaram desorganizados e 
pessoas deixaram de comple-
tar o esquema, com 2 doses. 
Houve também maior hesita-
ção e alguns nichos de baixa 
cobertura permaneceram”, diz.

Torres Filho lembra que 
espaços de aglomeração, co-
mo aeroportos, propiciam a 
circulação do vírus. “A trans-
missão pode acontecer por 
meio de pessoas que ainda 
não apresentam sintomas tí-
picos, por isso sinais de febre 
associadas a manchas aver-
melhadas pelo corpo, tosse, 
coriza, conjuntivite e históri-
co de viagem ou contato com 
caso suspeito devem servir 
de ponto de alerta.”

O Ministério da Saúde 
publicou no fim de abril uma 
nota técnica alertando para o 
risco de reintrodução do sa-
rampo no país. “O cenário 
epidemiológico atual refor-
ça a vulnerabilidade do Bra-
sil frente à reintrodução do 
vírus. A combinação de sur-
tos ativos em países vizinhos, 
fluxo contínuo de viajantes, 
brasileiros não vacinados e a 
confirmação de casos impor-
tados faz com que o risco seja 
alto”, diz trecho do texto.

Segundo a pasta, o per-
centual de vacinação con-
tra o sarampo está em 
92%, para a 1ª dose, e 78%, 
para a 2ª dose. A OMS (Or-
ganização Mundial de Saú-
de) preconiza 95%.

Casos importados de sa-
rampo exigem grande mo-
bilização das autoridades 
de saúde para mapear pos-
síveis contaminados, tes-
tá-los e imunizá-los. Uma 
importação em larga esca-
la torna esse trabalho ainda 
mais delicado.  (FP)

Estudo revela que 53% das 
famílias não leem para as crianças

Países-sede da Copa do Mundo 
vivem surto de sarampo 
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Pais estão lendo menos e crianças têm mais acesso às telas 

Evento esportivo pode trazer doenças já erradicadas no país
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Desde 2025, o Sebrae re-
gistra aumento no número 
de novos CNPJs. Em 2026, de 
janeiro a março foram aber-
tos 4.013 MEIs na cidade de 
Jundiaí, no mesmo período 
em 2025 foram 3.407 MEIs, 
um aumento de 18%, no to-
tal são 48.830 MEIs registra-
dos na cidade. As atividades 
econômicas mais registra-
das na cidade são: serviços 
administrativos, cabeleirei-
ros e promoção de vendas. 

Segundo o consultor de 
RH, Geraldo Falcade, a cres-
cente da “pejotização” é uma 
realidade na maioria das em-
presas hoje em dia, porque é 
benéfico para os dois lados. 
“A empresa paga menos im-
postos e o funcionário tem a 
possibilidade de ter ganhos 
maiores, pois não tem gran-
des descontos”, explica.

Felipe Shahin Franco, 

contador há 18 anos, confir-
ma que a tendência da con-
tratação via pessoa jurídica 
tem aumentado nos últimos 
anos. “Esta é a uma tendên-
cia de modelo de flexibili-
dade global, principalmen-
te no Brasil onde a taxa de 
impostos é muito grande. 
Nas empresas de tecnologia, 

90% das contratações é por 
meio de contrato de presta-
dores de serviço”.

Segundo ele, mesmo 
com esta mudança os profis-
sionais precisam ter respon-
sabilidade financeira e fiscal 
para cumprir com as obriga-
ções de ter um CNPJ e disci-
plina para cuidar do futuro.

Aparecida de Jesus Gue-
des de 58 anos trabalha há 
oito anos na área da beleza e 
há um ano tem o seu CNPJ. 
“Comecei a crescer dentro 
da empresa que represento 
e me inscrevi como MEI pa-
ra poder ter mais vantagens 
e também para o meu futu-
ro financeiro”.

ENTREGA DA DECLARAÇÃO
Até o fim de maio, to-

dos os Microempreende-
dores Individual preci-
sam entregar a Declaração 
Anual de Faturamento 
do MEI referente aos ga-
nhos de 2025. A declara-
ção é obrigatória e deve 
ser entregue até o dia 31 

de maio através do Portal 
do Empreendedor.

Segundo o Sebrae, até 
abril deste ano, a região so-
mava 172.835 MEIs, o que re-
presenta um crescimento de 
2.830 MEIs em comparação 
com 2025. As cidades com 
maior número de microem-
preendedores é Jundiaí, com 
48.830, seguido de Bragança 
Paulista com 20 mil e Fran-
cisco Morato com 15.309.  

Além da importância da 
formalização e do aumento da 
geração de renda, é fundamen-
tal que todos os MEIs estejam 
em dia com suas obrigações, já 
que o não preenchimento da 
declaração gera multas e pro-
blemas com a Receita Federal, 
além de impedir a emissão de 
novas notas fiscais. O limi-
te de faturamento anual pa-
ra o MEI em 2025 foi de R$ 
81 mil. Caso o teto tenha sido 
maior, o empreendedor de-
ve recolher tributos sobre o 
montante excedente.

Jundiaí registra aumento de 18% 
de novos microempreendedores 

NÚMEROS Região registra crescente abertura de novos CNPJs nas áreas de administração, beleza e promoção de vendas

FLÁVIA ALVES
grupo.editores@jj.com.br
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Segundo o contador Felipe Franco,  no setor de tecnologia, 90% são PJs Aparecida Guedes fez seu CNPJ há um ano, pois queria crescer
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Nesta última semana, 
o Governo Federal lançou 
o programa Desenrola 2.0, 
voltado à renegociação de 
dívidas. Com algumas mu-
danças em relação à primei-
ra edição, a ação tenta ser 
mais eficaz, uma vez que o 
primeiro Desenrola, lançado 
em maio de 2024, não surtiu 
o efeito desejado: o endivi-
damento e a inadimplência, 
por fim, aumentaram. De 
acordo com dados do Serasa, 
Jundiaí tinha 146.375 pes-
soas inadimplentes em mar-
ço de 2025. No mês de março 
deste ano, o número subiu 
para 154.919.

O endividamento na ci-
dade também subiu: eram 
590.020 dívidas em março 
do ano passado e, no mes-
mo mês deste ano, a cida-
de soma 670.810 dívidas. A 
média de valor (tíquete mé-
dio) da inadimplência sal-
tou de R$ 7.654,64 para R$ 
8.839,05. O tíquete médio 
das dívidas foi de R$ 1.899 
para R$ 2.041,32. Neste ce-
nário, o valor total das dí-
vidas de jundiaienses foi de 
cerca de R$ 1,12 bilhão para 
cerca de R$ 1,37 bilhão.

Nesta nova roupagem 
do Desenrola, uma das 
apostas do Governo Fede-

ral para diminuir a inadim-
plência é o uso do FGTS pa-
ra abatimento de dívida. A 
medida é polêmica, pois é 
vista como paliativa. Educa-
dora financeira, Cíntia Sen-
na diz que o programa resol-
ve questões de curto prazo, 
mas não age na raiz do pro-
blema e não planeja o longo 
prazo, porque não há educa-
ção financeira.

“Se a gente olhar, este é 
o segundo Desenrola e não 
sentimos tanto efeito no 
primeiro, o que mostra a 
falta de tirar a pessoa da ina-
dimplência e orientar para 
que não volte. É o olhar pa-
ra o problema e não para a 
causa, que resolve tempo-
rariamente, mas não defi-
nitivamente. É um progra-
ma importante, mas tem 
que ter uma medida parale-
la, senão posso até ampliar 
o problema. A pessoa sai da 
inadimplência e pode assu-
mir outros compromissos 
sem entender o que a levou 
àquela situação, então pode 
voltar”, explica.

Quando sai do controle
Para além da falta de 

uma educação financeira, 
há fatores que fragilizam 
a saúde financeira da po-
pulação. Um dos assuntos 
mais recorrentes na Justi-
ça envolvendo direito do 
consumidor e contratos de 

consumo é o empréstimo 
consignado. Fica atrás ape-
nas do financiamento de 
produtos. Quando o contra-
to de consumo é bancário, o 
empréstimo consignado é o 
que mais gera ações na Jus-
tiça. Só neste ano, entre ja-
neiro e março, a Justiça já 
recebeu 77 novos casos re-
lacionados ao assunto em 
Jundiaí. No ano passado, fo-
ram 305, e impressionantes 
494 em 2024. O que indica 
melhor no cenário, apesar 

dos números ainda altos.
A educadora financeira 

Cíntia Senna enxerga dois 
cenários relacionados aos 
empréstimos. “No primeiro 
cenário está quem, mesmo 
com mais informação, po-
de enxergar o consignado 
como uma ‘alternativa mais 
barata’, porque olha para as 
taxas de juros mais atrativas 
e tem uma falsa percepção 
positiva, mas a instituição 
financeira pode tirar o di-
nheiro direto da conta, sem 

alternativa. A pessoa olha a 
taxa, mas não olha o impac-
to ao longo do contrato. E 
esse empréstimo é apresen-
tado como uma resolução 
de problemas, só que esses 
aposentados, funcionários 
públicos, adiam o problema 
e não resolvem, e têm difi-
culdade de negociação.”

“O segundo caso é o de 
quem não tem informação 
e acaba até sendo engana-
do. Existe uma oferta mui-
to grande de crédito, até pa-
ra quem não procura e não 
precisa. A falta de informa-
ção pode levar a pessoa a 
aceitar sem nem saber, fora 
as fraudes que podem acon-
tecer. As pessoas vão até 
o banco para tirar dinhei-
ro ou fazer prova de vida e 
são abordadas e informa-
das sobre um suposto ‘be-
nefício’ aprovado, mas que 
na verdade não é benefício, 
é o empréstimo. Então te-
ria que mudar a forma co-
mo essas pessoas podem ser 
abordadas. As pessoas des-
cobrirem que estão aposen-
tadas por causa dos telefo-
nemas oferecendo crédito 
indica que há a disponibi-
lização de dados e a oferta 
massiva de crédito, sem cri-
tério. Isso poderia ser me-
lhor regulamentado”, diz a 
profissional.

De acordo com levanta-

mento do Procon-SP feito 
neste ano, a taxa média de 
juros praticada pelos prin-
cipais bancos do país alcan-
ça 160,2% ao ano. O levan-
tamento foi feito em seis 
instituições financeiras e 
reflete o custo elevado do 
crédito para o consumidor 
brasileiro. A pesquisa en-
volveu as instituições Ban-
co do Brasil, Bradesco, Cai-
xa Econômica Federal, Itaú, 
Safra e Santander, com cole-
ta de taxas vigentes em 3 de 
março de 2026. Os dados se 
referem às taxas máximas 
pré-fixadas para clientes 
pessoa física não preferen-
ciais, independentemen-
te do canal de contratação. 
Para o cheque especial foi 
considerado o período de 30 
dias e, para o empréstimo 
pessoal, prazo de 12 meses.

No empréstimo pessoal, 
a taxa média entre os ban-
cos pesquisados foi de 8,30% 
ao mês, o que corresponde a 
160,2% ao ano. No cheque 
especial, a taxa média dos 
bancos pesquisados foi de 
8% ao mês, o que correspon-
de a 151,8% ao ano. Isso in-
dica que, caso eu tome R$ 1 
mil emprestados os juros re-
presentarão R$ 1.602 do va-
lor total pago, que é a soma-
tória do valor inicial com a 
incidência da taxa média ob-
servada pelo Procon-SP.

Valor médio das dívidas de 155 
mil jundiaienses é de R$ 8,8 mil

ENDIVIDAMENTO O Governo Federal lançou o Desenrola 2.0, mas não há educação financeira; em paralelo, juros de empréstimos pessoais chegam a 160% ao ano
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O valor das dívidas jundiaienses saltou de R$ 1,12 bilhão para R$ 1,37 bi 
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Dirce Gonçalves assumiu a criação dos netos e mudou sua rotina

O amor de mãe não se-
gue um único roteiro. Ele 
pode nascer do vínculo bio-
lógico, da adoção, da escolha 
diária, da presença constan-
te e das surpresas que a vi-
da prepara ao longo do ca-
minho. Neste Dia das Mães, 
a data convida a olhar para 
aquilo que une todas essas 
mulheres: o amor. Nos abra-
ços, na rotina corrida, nos 
gestos silenciosos de cui-
dado, nos conselhos repeti-
dos e nas demonstrações de 
afeto, mães diferentes entre 
si compartilham um senti-
mento universal que atra-
vessa gerações, formatos e 
experiências. Mais do que 
um papel definido por la-
ços sanguíneos, a materni-
dade se revela, todos os dias, 
no cuidado, na entrega e nas 
múltiplas maneiras de amar.

Para algumas mulheres, 
o amor materno é um so-
nho. Bárbara (32) e Tatia-
na (41) estão juntas há se-
te anos e são mães da Maria 
Luísa, de apenas três anos. 
Elas explicam que o dese-
jo de construir uma famí-
lia juntas nasceu de forma 
natural no relacionamen-
to. “Cada uma já sabia o pa-
pel que gostaria de desem-
penhar nesse processo. Eu, 
Bárbara, sempre soube que 
queria viver a experiência 
da gravidez e sentir nossa 
filha crescendo dentro de 
mim. Já a Tati sabia que que-
ria ser mãe de todas as for-
mas possíveis, independen-
temente de gestar.”

Esse processo, porém, 
não foi necessariamente fá-
cil. O casal relata a demora 
em conseguir a tão sonha-
da gravidez, já que elas op-
taram pela fertilização in 
vitro. “Ao todo, foram cerca 

de dois anos e três tentati-
vas até recebermos o resul-
tado positivo. Foi um ca-
minho intenso, que exigiu 
preparo emocional, paciên-
cia e união, mas cada lágri-
ma valeu a pena quando vi-
mos nossa filha chegar.”

Outro obstáculo foi 
após o nascimento de Ma-
lu. Diante de emoções tão 
intensas, como ansieda-
de, medo de nãodar conta 
e as expectativas de serem 
mães perfeitas, Bárbara en-

frentou uma depressão pós-
-parto que tornou os pri-
meiros meses mais difíceis. 
“Aquela imagem romanti-
zada da maternidade perfei-
ta começou a desaparecer e, 
no lugar, veio uma tristeza 
profunda misturada à preo-
cupação constante em pro-
teger a Malu”. 

Entretanto, depois des-
se período, ambas se reen-
contraram como família e 
hoje olham para trás com 
orgulho da força que tive-

ram. Para elas, a maternida-
de foi um divisor de águas 
que mudou a forma como 
enxergam a vida, o tempo e 
as prioridades. Atualmente, 
em uma rotina leve, diver-
tida e cheia de afeto, Bárba-
ra e Tatiana compartilham 
com Malu, além de pique-
niques no Parque da Cidade, 
encontros com um grupo de 
dupla maternidade — uma 
forma de a filha se reconhe-
cer e crescer enxergando a 
própria história com orgu-
lho e naturalidade.

A MÃE-AVÓ
Para outras mulheres, a 

maternidade surge de ma-
neira inesperada. Dirce 
Gonçalves de Queiroz (57) 
cria os dois netos, Lorena e 
Dênis, de nove e treze anos, 
respectivamente. Dona de 
casa e com um marido apo-
sentado, Dirce conta que as 
crianças chegaram para ela 
há cinco anos, depois que 
um acidente de trânsito le-
vou a vida da mãe biológica, 
ex-nora de Dirce.

“Eu já estava sem crian-
ças em casa, porque tinha 
acabado de casar a última fi-
lha que morava comigo. O 
pai deles é meu filho, mas ele 
já estava casado e tinha outra 
família. Com a casa pequena, 
não caberia todo mundo, en-
tão as crianças vieram morar 
comigo desde o velório da 
mãe”, relata a avó.

Dirce explica que, no co-
meço, não foi fácil. “A par-
tir do momento em que eles 
chegaram, se tornou uma 
coisa nova e tive que come-
çar tudo de novo. Tinha um 
sentimento de que não iria 
conseguir e mudou total-
mente minha rotina, por-
que passei a ter uma obri-

gação, precisei transferi-los 
da escola, a Lorena estava 
na Apae de Itupeva e eu tive 
que ir atrás para mudar para 
Jundiaí. Mas, aos poucos, fo-
mos nos adaptando”.

Hoje, a principal dificul-
dade é mantê-los no cami-
nho certo em um mundo 
cada vez mais destrutivo. 
“Eu os ensinei, eduquei, co-
loquei na vida religiosa, 
mas tenho medo da violên-
cia, das drogas, da sexualiza-
ção precoce e todas as mal-
dades que cercam os jovens. 
Mesmo assim, eu consegui. 
Eles são crianças maravi-
lhosas e fazem minha vida 
e a do meu esposo melhor. 
Não sei mais o que seria de 
mim sem eles em casa”.

CAMINHAR SOLO
Há ainda aquelas que 

precisam adaptar o pró-
prio sonho. Aline Bertaglia 
(38) é mãe do Lucas, de se-
te anos. Ela explica que o fi-
lho foi uma criança plane-
jada e muito desejada — o 
que não foi planejado, po-
rém, foi seguir a materni-
dade solo. Mesmo assim, 
Aline reforça que o amor 
pelo filho sempre transbor-
dou em qualquer dificulda-
de. “O desafio é a insegu-
rança de não saber se estou 
fazendo o certo, mas Lucas 
é minha prioridade. O que 
me fortalece é saber que te-
nho quem me espere todos 

os dias, com um sorriso no 
rosto e demonstrações de 
carinho e saudade.”

Para Aline, ser mãe é ofe-
recer, sem querer absoluta-
mente nada em troca. Mas 
ela reforça a importância de 
se reconhecer como pessoa, 
acima do papel de mãe. “Den-
tro das minhas possibilida-
des e da minha rede de apoio, 
também me permito a me 
permitir. É preciso cuidar de 
mim mesma para cuidar de 
quem precisa de mim.”

E deixa um recado final: 
“Somos muito capazes. Não 
somos coitadas! Não se fa-
zem necessários julgamen-
tos e, muito menos, pre-
conceitos. Meu sonho é ver 
meu filho crescer com au-
tonomia, respeito e amor, 
sabendo que tem uma mãe 
que nunca desistiu — nem 
dele, nem de si mesma”.

Como mães, as dores, as 
dificuldades e os receios se-
rão muito parecidos, assim 
como os desejos de que os fi-
lhos cresçam com orgulho 
de suas histórias e conquis-
tem os próprios sonhos. É 
nas alegrias, porém, que es-
sas mulheres se diferenciam: 
cada uma guarda dentro do 
coração uma memória, um 
sorriso, um aprendizado, 
um momento compartilha-
do com os filhos que é único 
e as faz se enxergarem como 
as mães que são.

(Giulianna Mazzali)

Maternidade vai além do sangue 
e redefine conceito de família

DIAS DAS MÃES
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Aline Bertaglia relata as experiências de criar o filho com amor

Bárbara e Tatiana compartilham desafios e aprendizados
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Segundo a Polícia Ci-
vil, a Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) de Jun-
diaí, em conjunto com o 
DHPP de São Paulo — De-
partamento Estadual de 
Homicídios e de Proteção 
à Pessoa — realizou, na 
manhã de sexta-feira (8), 
uma operação que resul-
tou na prisão em flagran-
te de um homem investi-
gado por armazenamento 
de pornografia infantil na 
cidade de Jundiaí.

A ação foi resultado de 
um intenso trabalho de 
inteligência desenvolvi-
do pelas equipes especia-
lizadas, que identificaram 
a possível existência de 
um indivíduo armazenan-
do conteúdo relacionado à 
exploração sexual infantil 
no município.

Com base nas investi-
gações, foi expedido man-
dado de busca e apreensão 
pela 1ª Vara Criminal de 
Jundiaí. Durante o cumpri-
mento da ordem judicial, 
os policiais localizaram no 
aparelho celular do suspei-
to uma grande quantidade 
de arquivos contendo por-
nografi a infantil.

De acordo com a equipe, 
foram encontrados mais de 
500 vídeos e fotografi as en-
volvendo crianças e adoles-
centes em situações de abu-
so e exploração sexual. A 
faixa etária estimada das ví-
timas varia entre aproxima-
damente 4 anos de idade até 
a adolescência.

Após a localização do 
material, o investigado foi 
conduzido à Delegacia de 
Defesa da Mulher de Jun-
diaí, unidade especializa-
da também na repressão 
a crimes sexuais e casos 

de pedofi lia. A autoridade 
policial responsável pela 
ocorrência ratifi cou a pri-
são em fl agrante.

Os policiais desta-
caram a complexidade 
emocional e operacio-
nal de ocorrências desta 
natureza, especialmen-
te diante da gravidade do 
conteúdo encontrado du-
rante as diligências.

A DDM de Jundiaí é re-
conhecida nacionalmen-
te pelas ações de combate à 
violência contra a mulher e 
repressão a crimes sexuais, 
tendo realizado diversas 
prisões recentes relaciona-
das a estupro, exploração 
sexual infantil e pedofi lia.

DDM prende homem com mais de 
500 arquivos de pornografia infantil

EM JUNDIAÍ Durante o cumprimento da ordem judicial, os policiais localizaram no aparelho celular do suspeito uma grande quantidade de arquivos

REPRODUÇÃO

Policiais localizaram no celular do suspeito uma grande quantidade de arquivos criminosos

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um pai devedor de pen-
são alimentícia e que esta-
va sendo procurado pela Jus-
tiça com mandado para 90 
dias de prisão, foi capturado 
em um matagal, em Itupeva, 
ao ser abordado logo após 
ter relação sexual com uma 
travesti profi ssional do sexo.

Os PMs faziam patrulha-
mento pela avenida Prefeito 
José Carlos, quando avistaram 
uma motocicleta no matagal. 

A situação suspeita levou os 
agentes a desembarcarem da 
viatura para uma incursão.

Quando se aproxima-
vam, uma travesti saiu do 
matagal informando que es-
tava fazendo sexo com um 
cliente, e que já havia “ter-
minado o serviço”.

Logo em seguida saiu o 
cliente, dono da moto.

Em averiguação, a moto 
constou como regular.

Já em checagem aos sus-
peitos, os policiais descobri-
ram que o cliente estaca sen-
do procurado pela Justiça por 
dívida de pensão no valor de 
R$ 1.378. Apesar de estar pa-
gando por sexo, ele alegou 
que não tinha dinheiro para 
apagar a pensão ao fi lho.

O pai caloteiro foi con-
duzido ao Plantão Policial, 
onde permaneceu preso. 

(Fábio Estevam)

Entre a noite de sex-
ta-feira (8) e a madruga-
da deste sábado (9), o 49º 
Batalhão de Polícia Mi-
litar do Interior (BPMI) 
fes mais uma ‘Operação 
Pancadão’ no bairro São 
Camilo, em Jundiaí, em 
parceria com a Guarda 
Municipal (GM).

A ação é parte da ope-
ração que vem sendo rea-
lizada durante toda esta 
semana, com prisões em fl a-
grante, captura de procura-
dos e apreensão de drogas.

O foco é impedir o trá-
fi co de drogas, o porte ile-
gal de armas e a circulação 
de veículos roubados. As 
equipes também evitaram 
rigorosamente a poluição 
sonora e a perturbação do 
sossego público.

No trânsito, as equi-
pes fiscalizam embria-
guez ao volante, direção 
perigosa e o bloqueio de 
vias públicas.

Houve atenção especial 
à proteção de menores, 
coibindo a venda de álcool 
por meio da fiscalização 
dos comércios.

Pai usa o dinheiro da pensão 
alimentícia em sexo com travesti

PM faz mais uma ‘Operação 
Pancadão’ no São Camilo

DEVENDO AO FILHO ORDEM PÚBLICA

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Ele e a profi ssional do sexo foram abordados saindo de um matagal De fiscalização da poluição sonora ao impedimento do tráfico de drogas

NECROLOGIA
O Jornal de Jundiaí não recebeu 
o obituário para divulgação

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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Cumprindo um man-
dado de prisão, o 11º Bata-
lhão de Polícia Militar do 
Interior (BPM/I), na sex-
ta-feira (8), no Centro de 
Itupeva, capturou um ho-

mem procurado por dívi-
da de pensão alimentícia.

Com as informações 
referentes ao indivíduo e 
de que ele estaria circu-
lando pela região central 

de Itupeva, a equipe Bra-
vo iniciou patrulhamen-
to visando a localização 
dele. Durante o patru-
lhamento, próximo a um 
lava-rápido, um homem 

com as mesmas caracte-
rísticas foi localizado.

Durante a aborda-
gem, com consulta via 
Copom, foi confirmada 
a existência do manda-

do de prisão em nome do 
homem. Diante dos fa-
tos, o indivíduo foi in-
formado sobre o manda-
do judicial e conduzido 
ao Distrito Policial de 

Itupeva. No local, o de-
legado ratificou a voz de 
prisão. O homem, que 
deve R$ 2.471,97 de pen-
são alimentícia, ficou à 
disposição da Justiça.

Homem com dívida de pensão é localizado e preso em Itupeva
POLÍCIA ENCONTROU
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SESC JUNDIAÍ NA TELONA 

Rubber Soul Beatles é a 
atração deste domingo 

Disney anuncia Maisa como 
dubladora de Toy Story 5

Formada em 2005 por músicos do interior paulista, a 

banda, reconhecida pela fidelidade sonora e visual 

na recriação do repertório do quarteto de Liverpool, 

se apresenta às 17h30, na Àrea de Convivência. 

A atriz será a responsável por dublar Lilypad, o 

novo smart tablet em formato de sapo da Bonnie 

e, para o desespero dos brinquedos de verdade, 

Lilypad se torna a nova favorita da garota.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Dentre todos os conflitos e dis-
córdias há somente alguns que 
sua alma precisa pinçar e dar 
importância. É hora de fazer 
luzir seu discernimento e sepa-
rar o joio do trigo, um exercício 
muito saudável e eficiente.

TOURO
Fazer caber os sonhos nos 
recursos disponíveis parece 
impossível, e talvez o seja, mas 
não por isso sua alma há de 
desistir do que enxerga como 
uma possibilidade futura. Tal-
vez conversar com as pessoas 
alivie a situação.

GÊMEOS
A impossibilidade é aparente, 
porque nos bastidores dessa 
circulam possibilidades reais e 
concretas que sua alma poderia 
aproveitar de imediato, caso não 
se detivesse a lamentar a apa-
rente impossibilidade de tudo.

CÂNCER
Não vai demorar muito para 
você encontrar a oportunida-
de de rebater os absurdos que 
as pessoas andam dizendo, e 
que de alguma forma afetam 
seus interesses. Deixe o tempo 
fazer seu trabalho, aguardan-
do pela sua vez.

LEÃO
É bom ter em mente que o 
desespero faz as pessoas en-
xergarem realidades onde não 
há nada além de ilusões, mas 
fazem isso com tamanho entu-
siasmo contagiante que tudo 
parece real. Cuide para não se 
meter em encrencas.

VIRGEM
Esgote rapidamente o que 
estiver ao seu alcance fazer 
para, de imediato, se lançar à 
aventura de pedir colaboração 
nesse mundo em que todas as 
pessoas parecem estar sempre 
ocupadas, sem nem mesmo sa-
berem com o quê.

LIBRA
Impossível ir longe sem sair do 
lugar, a não ser sonhando, e so-
nhando permitir que o coração 
dance livre no céu infinito, sem 
se importar com a maneira que 
aproximará as visões da reali-
dade concreta. Em frente.

ESCORPIÃO
Você devia saber que as pesso-
as falam mais do que a boca, se 
arrogando o direito de conhe-
cer tudo da vida de todo mun-
do, enquanto conhecem pou-
co da própria. É hora de usar 
o discernimento para filtrar as 
informações.

SAGITÁRIO
As tensões dos relacionamen-
tos hão de ser consideradas 
com cuidado, porque se você as 
tratar com enfado, como se não 
tivesse mais paciência de lidar 
com elas, perderá a oportunida-
de de fazer vários ajustes.

CAPRICÓRNIO
Não é que tudo deva sempre re-
cair sobre suas costas, aconte-
ce que você domesticou todo 
mundo a ser a alma eficiente 
de todas as empreitadas e, por 
isso, as pessoas empurram as 
tarefas para seu lado.

AQUÁRIO
Ao primeiro sinal de suspeita de 
que as coisas não sejam bem 
assim como são apresentadas, 
procure colocar os pés firmes no 
chão e se ater ao que seja possí-
vel fazer de imediato, evitando 
voos lindos, mas ilusórios.

PEIXES
As sombras assustadoras do 
passado continuarão aí, ten-
tando convencer sua alma de 
que não há saída, de que tudo 
seguirá pelo mesmo caminho 
frustrante de sempre. Sua alma 
sabe que isso não é assim, que 
há vida maior.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Jundiaí terá apresenta-
ções gratuitas da obra co-
reográfica “Ouriços”. No dia 
13, às 19h30, será no Espaço 
Expressa e dia 15, também 
às 19h30, no Centro das Ar-
tes. Para todas elas é neces-
sária a reserva antecipada 
de ingressos. A apresenta-
ção que acontece no Centro 
das Artes terá acessibilida-
de com tradução em Libras.

Ouriços é uma obra co-
reográfica contemporânea 

que investiga a solidão na 
atualidade, refletindo so-
bre o paradoxo entre o dese-
jo de proximidade e o medo 
da dor nas relações huma-
nas. Criada e interpreta-
da por Giovanna Baraldi e 
Luana U, a obra se desen-
volve por meio de uma pes-
quisa corporal que dialoga 
com questões urgentes co-
mo o isolamento emocio-
nal, a cultura digital e a di-
ficuldade de construção de 
vínculos profundos, espe-
cialmente entre adolescen-
tes e jovens adultos.

A dança propõe uma ex-
periência cênica sensível 
e reflexiva, que não busca 
respostas definitivas, mas 
se configura como um es-
paço de encontro, sensibili-
dade e reflexão sobre as for-
mas de conexão humana no 
mundo contemporâneo. O 
projeto é uma realização do 
edital da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) 2024.

OFICINA DE CORPO 
A oficina “Técnicas de 

criação em dança-teatro pa-
ra duplas, com Giovanna Ba-

raldi e Luana  será ofereci-
da para pessoas interessadas 
nas artes do corpo que quei-
ram desenvolver habilidades 
de criação em duplas, a partir 
de técnicas de dança contem-
porânea e teatro físico. Se-
rão explorados exercícios de 

segmentação corporal, mo-
vimentação espelhada, peso 
e contrapeso, improvisação, 
ritmo e musicalidade. Não é 
obrigatório já estar em uma 
dupla para participar da ofi-
cina. Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj.com.br). 

O espetáculo 
‘Ouriços’ terá duas 
apresentações gratuitas 

OBRA COREOGRÁFICA A apresentação terá tradução em Libras

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

As duas apresentações são gratuitas, mas é preciso retirada de ingressos 

DIVULGAÇÃO

Completando um aninho de vida, Antonella Baptistella 

Theoto soprará as primeiras velinhas com muito amor e 

carinho dos papais Janaína e Lucas Theoto e da vovó coruja 

Eide Theoto. A celebração será com muita alegria, assim 

como foi a chegada do anjinho ao mundo!

FAMÍLIA THEOTO EM FESTA!

A peça “Alice no País das 
Maravilhas’ será a atração 
no Teatro Polytheama às 
9h30. A peça traz a jornada 
de Alice, uma jovem curio-
sa que, ao seguir um Coelho 
apressado, cai em uma toca 
e é transportada para um lu-
gar extraordinário. Lá, ela 
encontra criaturas excêntri-
cas, como o Chapeleiro Ma-
luco, a Lagarta Azul, o Gato 
e a temida Rainha de Copas. 

Entre enigmas, chás 
malucos e mudanças de ta-
manho, Alice embarca em 

uma jornada de autodesco-
berta, onde fantasia e rea-
lidade se misturam em um 
espetáculo cheio de magia, 
humor e reflexão. Prepare-
-se para mergulhar em um 
mundo onde o impossível 
acontece e a lógica é deixa-
da para trás!

SERVIÇO 
Data: 13 de maio (quarta-feira), 

às 9h30, com duração de 60 

minutos. O Teatro Polytheama 

fica na rua Barão de Jundiaí, 176, 

Centro. 

‘Alice no País 
das Maravilhas’ 
é a atração no 
Polytheama 

CONTO DE FADAS 
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Programa
de recom-
pensa em
empresas

Livro do
Visconde
de Taunay

Religioso
como

Juliana
Paes

Em + 
essa

Comu-
nidade

ecológica
estável

Capela
fora do

povoado
(pop.)

Eros 
Ramazzotti,

cantor
italiano

(?) Lisboa,
músico e
escritor
gaúcho

Sinal de
pontua-
ção de

citações
Iguarias

feitas com
chocolate
granulado

Vanguarda
artística do
início do
séc. XX

"Mamma
(?)!", 

interjeição
italiana

(?) expres-
sa, estra-
da de alta 
velocidade

Edward (?),
professor e
investidor
dos EUA

(?) de
cabelo,

causa da
calvície

Infração
do le-

vantador,
no vôlei

Escola de 
ensino su-
perior do
Exército

Doença de
Stephen
Hawking
(sigla)

Mar, em
inglês

Erasmo
Carlos: o 

Tremendão
(MPB)

Parque Na-
cional das
(?): situa-
se em GO

Principal
foco dos
paparazzi

Fileira de
árvores
Muito
(gíria)

Agatanhar
Alvo do
combate
do herói

Ir e (?),
direito do
cidadão

A 4ª vogal

Busca
Prenome
de Fachin

(STF)

Polêmico;
discutível

Extensa

Asfixiar
"Teclar", no
internetês
(abrev.)

Norte, em
francês

Escola de
MBAs

Figura de
linguagem
em "beber
um copo"

Bruno
Senna,
piloto

brasileiro

Espaço de desfiles de
Carnaval em RJ e SP
"(?) Catrineta", conto
de Rubem Fonseca

Cosseno
(símbolo)
Traseiro,
em inglês

(?) Fifa, suposto
modelo de qualidade

Brevidade;
temporariedade

FPP
UMBANDISTA
NESSANORD
CTSUFOCAR

BIOMAGCNÃ
CONTROVERSO

NIERNEI
AMPLACATA

BRIGADEIROS
VIADADARP

OVOSMIA
DOISTOQUES
ORAHNUD

IMEMOEMAS
CELEBRIDADE

SACAPALEA
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Santos e Red Bull Bra-
gantino se enfrentam nes-
te domingo (10), às 16h, na 
Vila Belmiro, pela 15ª roda-
da do Campeonato Brasilei-
ro. O duelo reúne equipes 
em momentos distintos na 
competição e pode impac-
tar diretamente a parte in-
termediária da tabela.

O Santos busca recupe-
ração após sequência irregu-
lar e tenta aproveitar o fator 
casa para voltar a vencer no 
Brasileirão. A equipe santis-
ta chega pressionada pelos 
últimos resultados e tenta 
diminuir a distância para a 
zona de classifi cação às com-
petições continentais.

Já o Red Bull Bragantino 
tenta manter a regularida-
de apresentada nas últimas 
rodadas. O time do interior 
paulista vem somando pon-
tos importantes e aposta na 
organização defensiva e ve-
locidade ofensiva para sur-

preender fora de casa.
A partida terá transmis-

são em canais por assina-
tura e plataformas de strea-
ming. O confronto também 

marca mais um capítulo do 
duelo estadual entre duas 
equipes paulistas que bri-
gam por posições importan-
tes na Série A.

Corinthians e São Paulo 
se enfrentam neste sábado 
(9), às 18h30, na Neo Quí-
mica Arena, pela 15ª roda-
da do Campeonato Brasilei-
ro. O clássico coloca frente 
a frente duas equipes que 
buscam recuperação e esta-
bilidade na tabela da com-
petição nacional.

O Corinthians tenta 
aproveitar o fator casa pa-
ra voltar a vencer diante de 
sua torcida e se afastar da 
parte intermediária da clas-
sifi cação. O técnico segue 
ajustando a equipe após os-
cilações recentes no Brasi-
leirão e trata o confronto 
como decisivo para ganhar 
confi ança na sequência da 
temporada.

Do outro lado, o São Pau-
lo chega pressionado após 
resultados irregulares e ten-
ta somar pontos fora de ca-
sa em um dos jogos mais 
tradicionais do futebol bra-

sileiro. A comissão técnica 
monitora a condição física 
de alguns atletas, principal-
mente após a sequência de 
partidas por competições 
nacionais e internacionais.

O Majestoso terá trans-

missão em TV aberta, pay-
-per-view e streaming. Além 
da rivalidade histórica, o 
confronto pode provocar 
mudanças importantes na 
parte de cima da tabela do 
Campeonato Brasileiro.

Santos recebe Bragantino 
na Vila Belmiro

Corinthians e São Paulo 
fazem clássico paulista

BRASILEIRÃO MAJESTOSO 

Reprodução/Santos/XRodrigo Coca/Corinthians/X

Peixe tenta reação diante do Massa Bruta pela Série A

O Corinthians tenta aproveitar o fator casa para voltar a vencer 

15ª RODADA PRÓXIMO 

Palmeiras visita o 
Remo pelo Brasileirão

Barboza se aproxima
de acerto com Palmeiras

Palmeiras encara o Remo 

fora de casa e tenta manter 

boa sequência para seguir 

entre os líderes do Brasileirão.

Barboza realiza exames e

fi ca perto de reforçar o Palmeiras; 

Botafogo negocia detalhes 

fi nais para concluir venda.

de acerto com Palmeiras

fi ca perto de reforçar o Palmeiras; 

DIVULGAÇÃO

Professor de educação fí-
sica, Renato Skubs, de 40 
anos, disputa o Campeona-
to Mundial da modalidade 
na Moldávia e destaca cres-
cimento do esporte no Brasil

O kettlebell ainda é pou-
co conhecido por grande 
parte dos brasileiros, mas a 
modalidade vem ganhando 
espaço no país e já começa a 
colocar atletas nacionais en-
tre os melhores do mundo. 
Um dos exemplos é o jun-
diaiense Renato, atleta da 
Seleção Brasileira de Kettle-
bell Sport, que irá represen-
tar o Brasil no Campeona-
to Mundial da modalidade, 
disputado na Moldávia, no 
Leste Europeu.

Professor de educação fí-
sica e especialista na área de 
dor e reabilitação, Renato 
embarca para a competição 
carregando não apenas o so-
nho pessoal de conquistar 
uma medalha, mas também 
o objetivo de ajudar na di-
vulgação de um esporte ain-
da em crescimento no país.

Para quem não conhe-
ce, o Kettlebell Sport é uma 
modalidade baseada em mo-
vimentos contínuos com os 
kettlebells — equipamen-
tos conhecidos como “bolas 
de ferro com alça”. Diferen-
te dos treinos tradicionais 
de academia, as provas pos-
suem regras específi cas, ar-
bitragem e categorias dividi-
das por peso corporal e peso 

dos implementos.
As disputas acontecem 

em séries longas, normal-
mente de 10 ou até 30 mi-
nutos, onde o atleta preci-
sa executar o maior número 
possível de repetições sem 
apoiar os pesos no chão. En-
tre os principais movimen-
tos estão o Jerk, Snatch, Long 
Cycle e One Arm Long Cycle.

“O grande diferencial do 
Kettlebell Sport é a combina-
ção entre força, resistência, 
técnica e efi ciência energéti-
ca. Não vence apenas quem 
é mais forte, mas quem con-
segue manter desempenho 
e qualidade técnica por mais 
tempo”, explica Renato.

Segundo o atleta, o as-
pecto mental também faz 
grande diferença durante as 
provas. Em uma disputa de 

10 minutos, por exemplo, 
o competidor precisa con-
trolar respiração, ritmo, fre-
quência cardíaca e desgaste 
físico ao mesmo tempo.

“O esporte é extrema-
mente estratégico e mental. 
Existe muito controle emo-
cional envolvido durante as 
provas”, destaca.

Apesar de ainda pouco 
difundido no Brasil, Rena-
to afi rma que a modalidade 
vive um momento de cres-
cimento acelerado. Hoje, o 
país já aparece como uma 
das potências emergentes do 
Kettlebell Sport mundial.

“Muitas pessoas conhe-
cem o kettlebell apenas 
como ferramenta de trei-
no funcional, sem saber 
que existe uma modalida-
de competitiva estrutura-

da. Mesmo assim, o Brasil 
já possui atletas conquis-
tando títulos mundiais e re-
cordes”, afi rma. A convoca-
ção para defender a Seleção 
Brasileira na Moldávia foi 
encarada pelo atleta como 
uma mistura de orgulho e 
responsabilidade. Ao todo, a 
delegação brasileira contará 
com 15 atletas entre mascu-
lino e feminino.

“Representar o Brasil 
em um Mundial vai mui-
to além do resultado espor-
tivo. É carregar a bandeira 
do país e mostrar a força dos 
atletas brasileiros em uma 
modalidade que ainda está 
crescendo”, diz.

A preparação para a com-
petição vem sendo intensa e 
planejada nos mínimos de-
talhes. Além dos treinos téc-

nicos e físicos, Renato tam-
bém trabalha mobilidade, 
recuperação muscular e pre-
paração psicológica.

“No Kettlebell Sport não 
basta apenas treinar pesado. 
É necessário equilibrar re-
cuperação, resistência, ali-
mentação, descanso e pre-
paração mental”, explica.

O atleta também faz ques-
tão de destacar a importância 
da família durante o processo 
de preparação. Segundo ele, 
o apoio emocional tem papel 
decisivo em competições de 
alto rendimento.

“O apoio da família e 
dos amigos é fundamen-
tal, principalmente da mi-
nha esposa, que sempre me 
acompanha nas competi-
ções”, afi rma.

Disputar um Mundial 

na Europa, considerada o 
berço da modalidade, tam-
bém aumenta a expectati-
va em torno da competi-
ção. Países do Leste Europeu 
possuem tradição histórica 
no esporte e concentram al-
guns dos principais nomes 
do cenário mundial.

“Espero encontrar um 
nível técnico altíssimo, mas 
acredito muito na evolução 
do Brasil. Hoje temos atletas 
extremamente competiti-
vos e com reais chances de 
medalha”, destaca.

Mesmo representando a 
Seleção Brasileira, Renato ain-
da precisa dividir a rotina es-
portiva com o trabalho profi s-
sional. Assim como acontece 
em diversas modalidades me-
nos populares, a realidade fi -
nanceira segue sendo um dos 
maiores desafi os. “Todos os 
campeonatos são pagos do 
nosso próprio bolso. Deslo-
camento, hospedagem, ali-
mentação e inscrições. Pa-
ra o Mundial consegui um 
patrocínio que ajudará em 
parte dos custos”, revela.

Apesar das difi culdades, 
o atleta acredita que o cres-
cimento da modalidade no 
Brasil passa justamente pe-
la divulgação e pelo incen-
tivo para novos praticantes 
conhecerem o esporte.

“Qualquer pessoa pode 
começar. O Kettlebell Sport 
é desafi ador, mas muito 
transformador. Quem co-
nhece o esporte de verdade 
acaba se apaixonando pela 
modalidade”, fi naliza.

Jundiaiense representará o 
Brasil em Mundial de Kettlebell

ALTO RENDIMENTO Professor de educação física, Renato Skubs disputa o Campeonato Mundial da modalidade na Moldávia e destaca crescimento

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Renato Skubs, de 40 anos, é professor e representará o Brasil O Kettlebell ainda é pouco conhecido no Brasil




